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RESUMO

Apresentam-se, neste artigo, aspectos basilares da constituição do Exame de Proficiência 
para Professores de Línguas Estrangeiras (Epple), a partir de sua trajetória histórica, de 
produções acadêmico-científicas e das potencialidades de avanços na continuidade desse 
projeto. O artigo constitui um diálogo com pesquisadores de avaliação de línguas, ao 
situar reflexões sobre alguns aspectos, como (i) formação e competências de professores 
de línguas e (ii) qualidade da proficiência linguístico-comunicativo-pedagógica de 
professores de línguas. As caracterizações da linguagem dos professores nos contextos 
de pesquisas sobre o Epple fortalecem o escopo temático da avaliação quanto à aplicação de 
exames que pretendem retratar a realidade sociocultural da formação profissional das 
licenciaturas no Brasil.
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EXAMEN DE SUFICIENCIA PARA PROFESORES DE 
IDIOMAS EXTRANJEROS: HISTORIA Y AVANCES
RESUMEN

En este artículo se presentan aspectos básicos de la constitución del Exame de Pro- 
ficiência para Professores de Línguas Estrangeiras [Examen de Suficiencia para 
Profesores de Lenguas Extranjeras] (Epple), a partir de su trayectoria histórica, de 
producciones académico-científicas y del potencial de avances en la continuidad de ese 
proyecto. El artículo constituye un diálogo con investigadores en evaluación de lenguas, 
al situar reflexiones en algunos aspectos, tales como (i) la formación y competencias 
de los profesores de lenguas y (ii) la calidad de la suficiencia lingüístico-comunicativo-
pedagógica de los profesores de lenguas. Las caracterizaciones del lenguaje de los 
profesores en los contextos de investigaciones sobre el Epple fortalecen el alcance 
temático de la evaluación respecto a la aplicación de exámenes que objetivan retratar 
la realidad sociocultural de la formación profesional de los cursos de graduación en 
el Brasil.

PALABRAS CLAVE EVALUACIÓN • APRENDIZAJE DE LENGUAS • DOCENTE • SUFICIENCIA.

A PROFICIENCY EXAMINATION FOR FOREIGN 
LANGUAGE TEACHERS: HISTORY AND ADVANCES
ABSTRACT

In this article, we present basic aspects of the Exame de Proficiência para Professores de 
Línguas Estrangeiras [Proficiency Examination for Foreign Language Teachers] (Epple) 
based on its historical trajectory, academic-scientific productions and potential for 
further advancement in the development of this project. The article represents a dialogue 
with language assessment researchers, by addressing reflections on issues such as 
(i) language teacher training and professional competences and (ii) the quality of  
language teachers’ linguistic-communicative-pedagogic proficiency. The characteri- 
zations of teacher language use in Epple-related research contexts reinforce the thematic 
scope of assessment concerning the application of exams that aim to portray the 
sociocultural reality of professional training in undergraduate courses in Brazil.

KEYWORDS ASSESSMENT • LANGUAGE TEACHING • TEACHERS • PROFICIENCY.
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INTRODUÇÃO 

A avaliação na educação de línguas perpassa trajetórias múltiplas nos processos 
de aprendizagem. As conexões estabelecidas na materialização dos mecanismos de 
avaliação propiciam vivências marcadas por memórias de aprendizagem refletidas 
na vida social. A avaliação também é fonte inesgotável de pesquisas em contextos 
educacionais no Brasil e em outras partes do mundo, uma vez que fortalece o esco-
po dos Estudos da Linguagem (EL) e da Linguística Aplicada (LA).

Consoante a essa reflexão inicial, a avaliação representa intenso elo com a 
educação quanto aos panoramas histórico, social, político e cultural. Desse modo, 
concordamos com Luckesi (2011) ao pontuar que a avaliação é uma ação planejada 
com o objetivo de fornecer fundamentos informacionais para orientar as atividades 
didático-pedagógicas. As reflexões em torno das práticas avaliativas possibilitam a 
constituição de mecanismos e instrumentos que validem as vozes dos sujeitos so-
ciais, no sentido de mediar as experiências de vida com projetos educacionais dire-
cionados para emancipação humana (Freire, 2023).

Ao redimensionar o olhar para os cenários de formação profissional de pro-
fessores de línguas, a avaliação ocupa função essencial como instrumento mediador 
de transformação para intervenção didática (Quevedo-Camargo, 2017). As experiên-
cias com o desenvolvimento profissional mobilizadas nos cursos de formação para 
professores de línguas também retratam a multiplicidade de cenários complexos e 
desafiadores em relação à integração dos elementos de ensino, aprendizagem e ava-
liação (Scaramucci, 2006; Silva, 2007).

A mobilização de enfoques investigativos que contemplem complexidades 
para a formação de professores demonstra a amplitude de temáticas envoltas em 
crenças sobre a educação na área de línguas nos cenários de formação inicial e con-
tinuada. Devido à diversidade de percursos de investigação caracterizados nesses 
contextos, o presente artigo concentra-se no diálogo sobre a avaliação no ensino de 
línguas, em específico, sobre a qualidade da proficiência linguístico-comunicativo-
-pedagógica do professor de línguas (PLCPP) (Consolo & Silva, 2014).

Estudos sobre crenças no ensino-aprendizagem de Inglês como Língua 
Adicional (ILA) são frequentes nos estudos da EL e LA. No cenário brasileiro, pes-
quisadores e professores-formadores, como Douglas Altamiro Consolo (2003, 2004), 
José Carlos Paes de Almeida Filho (1992, 1999), Gladys Quevedo-Camargo (2019, 
2020), Matilde Virginia Ricardi Scaramucci (2000, 2014), Vera Lúcia Teixeira da Silva 
(2000, 2007, 2012) e Viviane Baggio Furtoso (2011, 2012), entre outros, manifestam a 
relevância do movimento de políticas educacionais e formativas no escopo da ava-
liação do ensino de línguas por meio de projetos de pesquisa. Os projetos contem-
plam especificidades da avaliação de línguas, em consonância com as realidades 
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formativas de professores de ILA, visto que evidenciam aspectos presentes na cons-
tituição das competências profissionais.

Destacamos o projeto de pesquisa atual, “Proficiência linguística do profes-
sor de língua estrangeira: Domínio e critérios de avaliação” (Consolo, 2020), no âm-
bito do qual se desenvolve o Exame de Proficiência para Professores de Línguas 
Estrangeiras (Epple), coordenado pelo professor Douglas Altamiro Consolo. O proje-
to exemplifica a iniciativa acadêmico-científica exitosa que constitui a mediação en-
tre (i) as crenças em torno da proficiência oral de aprendizes de ILA; (ii) a cultura da 
sala de aula de línguas na escola pública; (iii) a formação teórico-prática do profes-
sor de línguas na licenciatura em Letras; (iv) a qualidade da PLCPP; e (v) o construto 
de um exame específico para professores de línguas em face da (re)definição de 
parâmetros avaliativos fundamentados nas reflexões sobre o desenvolvimento das 
competências linguísticas, discursivas e pedagógicas. Esses aspectos, por sua vez, 
corroboram a interpretação de dados representativos que emergem das aplicações 
do Epple para aferir aspectos da oralidade e da escrita dos professores em pré-ser-
viço e em serviço. O Epple ainda representa um catalisador de novos pesquisadores 
em formação na iniciação científica, no mestrado e no doutorado, na medida em que 
potencializa investigações na temática da avaliação do ensino de línguas.

A partir deste preâmbulo, objetivamos apresentar aspectos basilares do de-
senvolvimento do Epple, mediante apontamentos acerca da trajetória histórica e 
das produções de pesquisas acadêmico-científicas, entrelaçadas com horizontes fu-
turos. O presente artigo possibilitará uma visão sistemática dos papéis refletidos em 
torno da elaboração de exames e testes específicos para fortalecer a formação e a 
qualidade da proficiência dos professores de línguas.

Este artigo é composto de cinco seções. Nesta primeira seção, a introdução, 
contemplamos, de modo geral, os sentidos que motivam a constituição do projeto 
do exame Epple conforme aspectos globais e locais alicerçados na função social da 
avaliação nos cenários de ensino-aprendizagem de línguas. A seção seguinte apre-
senta o histórico do projeto do exame Epple, a partir das contribuições acadêmi-
cas de pesquisadores da área da avaliação de línguas, em conjunto com a produção 
acadêmico-científica expressa por meio de artigos, capítulos de livro, dissertações, 
teses e apresentações em eventos do professor Douglas Altamiro Consolo, orien-
tandos/orientandas e pesquisadores que fazem parte do grupo de pesquisa “Ensino 
e Aprendizagem de Língua Estrangeira: Crenças, construtos e competências” 
(Enaple-CCC). A terceira seção apresenta características da estrutura do Epple 
para os testes escrito e oral, como também as faixas de proficiência, consideran-
do o caráter descritivo para aferir os professores em pré-serviço e em serviço que 
participaram da experiência de aplicação desse instrumento avaliativo. Na quarta 
seção, expomos o panorama das pesquisas oriundas do projeto do exame Epple, 
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disseminadas em diversos gêneros acadêmico-científicos. E, na quinta seção, 
constituímos um diálogo acerca dos horizontes futuros que perpassam a pesquisa 
provinda do projeto do exame Epple e alicerçada no Enaple-CCC, com vistas à cons-
cientização da aprendizagem profissional de professores de línguas orientada por 
princípios coerentes com políticas de ensino, aprendizagem e avaliação contínua 
(Boud, 2000) na sociedade pós-contemporânea.

O EPPLE: PERCURSO HISTÓRICO

A história do Epple coincide com a história do grupo de pesquisa “Ensino e Apren- 
dizagem de Língua Estrangeira: Crenças, construtos e competências” (Enaple-CCC, 
CNPq/Unesp), sendo o principal projeto do grupo desde sua criação.

A proposta inicial de um exame de proficiência para professores de línguas 
(estrangeiras), feita publicamente, ocorreu durante a XV Jornada de Ensino de 
Língua Inglesa (Jeli), em 1999. Na ocasião, as atividades do referido projeto eram 
coordenadas pelo Prof. Dr. José Carlos Paes de Almeida Filho, docente-pesquisador 
da Unicamp na época.1

Em 2001, a equipe de pesquisadores do Epple apresentou no VI Congresso 
Brasileiro de Linguística Aplicada (CBLA) uma seção de comunicações integradas 
sobre a proposta do exame. Uma das comunicações, intitulada “A necessidade de 
um exame de proficiência para professores de língua estrangeira/inglês”, foi apre-
sentada por Edcléia Basso e Magali Barçante (2001). Nessa comunicação, elas trata-
ram das competências esperadas de um professor de língua estrangeira, entre elas 
a capacidade de usar a língua ensinada, a competência linguístico-comunicativa 
(CLC). Por não ser claramente descrita na literatura especializada em avaliação de 
proficiência e pela falta de indicações sobre os níveis desejados para alunos ingres-
santes e formandos dos cursos de Letras no Brasil, os membros do Enaple-CCC, 
visando a estudar e a encaminhar soluções para o assunto no cenário brasileiro, 
propuseram explicitar a magnitude da necessidade e as repercussões do então esta-
do de proficiência demonstrado por professores nos ensinos fundamental e médio.

Nessa mesma sessão, com o título “Exame de Proficiência para Professores de 
Língua Estrangeira (Epple/Inglês): Análise de necessidades e níveis de proficiência”, 
Matilde Virginia Ricardi Scaramucci e Hélcio de Pádua Lanzoni (2001) destacaram 
a demanda de elaborar um modelo de análise das necessidades de uso da língua-
-alvo, na sala de aula, traduzidas, por meio de taxonomia específica, em níveis de 
desempenho balizados por um grau linguístico limiar para professores de línguas. 

1 José Carlos Paes de Almeida Filho, Matilde Virginia Ricardi Scaramucci e Edley Matos dos Santos, 
sendo os dois últimos também citados nesta seção, integravam a equipe de trabalho do Epple, mas 
não eram membros do Enaple-CCC.
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Para descrever esse nível limiar de proficiência, apresentou-se uma amostra das 
categorias e exemplos de tarefas que poderiam constar do instrumento de avalia-
ção. Douglas Altamiro Consolo e Vera Lúcia Teixeira da Silva (2001) apresentaram 
a comunicação “Mapeando a competência linguístico-comunicativa de alunos de 
Letras-Língua Inglesa: Definição de um construto para a formação de professores”. 
Discutiu-se, nessa comunicação, como o conceito de proficiência oral, a partir de 
construtos levantados na literatura e dados de contextos de formação de professores 
de inglês como língua estrangeira, pode configurar-se para o estabelecimento de 
um perfil da CLC nesta LE. Algumas dificuldades enfrentadas pelos alunos no pro-
cesso de aprendizagem de língua inglesa em relação à competência oral, e diante 
das expectativas de formação profissional, também foram abordadas.

José Carlos Paes de Almeida Filho e Edley Matos dos Santos (2001) apresenta-
ram a comunicação “Questões de implementação do Epple”, destacando a importân-
cia do respaldo que um exame de proficiência voltado para as necessidades e para as 
obrigações profissionais de LE precisa receber de uma organização ou entidade ins-
titucional, ou seja, a necessidade, de fato, da implementação e aplicação do exame. 
Essa vinculação visa a garantir a continuidade dos interesses do corpo profissional 
na manutenção dos níveis profissionais de desempenho esperados dos professores 
de língua estrangeira (LE) nas diversas regiões do Brasil.

Em 2002, a equipe do Epple, ainda coordenada pelo Prof. Dr. José Carlos Paes 
de Almeida Filho, participou da XVIII Jornada de Ensino de Língua Inglesa (Jeli). 
O título da comunicação foi “A construção do Exame de Proficiência em Língua 
Estrangeira/Inglês (Eple-Inglês)” (Almeida, 2002). O objetivo foi mostrar um protó-
tipo do instrumento em construção, situando as premissas e justificativas para as 
decisões tomadas no desenho do exame. Dado que o Epple se caracteriza como um 
exame de bases comunicativas, discutiram os principais pressupostos teóricos que 
o sustentam, assim como algumas das implicações práticas e políticas que a imple-
mentação do instrumento produziria, por exemplo, entre professores de inglês do 
estado de São Paulo.

Na época, a equipe do Epple contemplava as seguintes frentes de trabalho: 
estado de proficiência do professor de LE (inglês) nas instituições de ensino onde 
se ensinava a língua inglesa no Brasil (ensino fundamental e médio, ensino supe-
rior, escolas de idiomas); análise das necessidades linguístico-comunicativas e sua 
tradução em faixas de desempenho; definição de um construto operacional de com-
petências do professor; elaboração do instrumento de avaliação propriamente dito; 
procedimentos e condições de implementação do Epple.

Em 2008, durante o II Congresso Latino-Americano de Formação de Pro- 
fessores de Línguas (CLAFPL), realizado na PUC-Rio, a equipe do Epple apresentou 
uma sessão de comunicações coordenadas intitulada “Exame de Proficiência para 
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Professores de Línguas Estrangeiras (Epple): Subsídios para elaboração de um exa-
me de proficiência para professores de inglês” (Consolo et al., 2010). Na ocasião, inte-
gravam a equipe Douglas Altamiro Consolo, como coordenador do projeto, Hélcio de 
Pádua Lanzoni, Magali Barçante, Marcelo Concário, Teresa Helena Buscato Martins 
e Vera Lúcia Teixeira da Silva. Um histórico do projeto do exame Epple foi apresen-
tado nesse congresso, como segue: XV Jornada de Ensino de Língua Inglesa (Jeli), 
de 1999; VI Congresso Brasileiro de Linguística Aplicada, em 2001; XVIII Jornada de 
Ensino de Língua Inglesa (Jeli), em 2002; assim como apresentações sobre o projeto 
em eventos no exterior (Austrália, Canadá e Alemanha).2

A equipe salientou a necessidade de um exame de proficiência para professo-
res de LE por esse consistir em uma certificação e uma contribuição para a carreira 
do professor, fornecendo um parâmetro (benchmark) (Elder, 1994) para seu cresci-
mento profissional e pessoal; uma referência para planos de carreira e uma revisão 
de desempenho; e uma forma de promover a imagem pública do ensino de inglês 
como LE. Destacou-se, também, que a CLC não era descrita na literatura especia-
lizada, não havendo indicações, na época, de níveis de proficiência desejados, da 
necessidade de intervir no cenário de formação de professores de línguas no Brasil, 
nem da inexistência de algum exame brasileiro desenvolvido e amplamente utiliza-
do especificamente para professores.

Diante dessa necessidade de definição das características do uso da lín- 
gua(gem) oral por professores em contextos de ensino/aprendizagem, especifica-
mente no cenário brasileiro, e, por conseguinte, de critérios de avaliação dessa 
modalidade de proficiência oral em LE, desenvolveram-se projetos de pesquisa 
sediados na Unesp, campus de São José do Rio Preto, coordenados por Douglas 
Altamiro Consolo (2001, 2005, 2008, 2011a, 2011b, 2020). Os membros do Enaple- 
-CCC, nessa etapa de desenvolvimento do exame, ocupavam-se de pilotar provas do 
Epple, criando tarefas para avaliar compreensão e produção oral e escrita; de des-
crever níveis de competência a serem utilizados na correção dessas avaliações e na 
divulgação dos resultados; de descrever e testar os critérios de correção adequados 
aos vários tipos de tarefa que podem compor o teste; e de coletar e analisar dados 
que promovessem o aperfeiçoamento contínuo do Epple.

A equipe do Epple apresentou, no II Congresso Internacional da Associação 
Brasileira de Professores Universitários de Inglês (Abrapui), em São José do Rio 
Preto, em 2009, a comunicação “Exame de Proficiência para Professores de Línguas 
Estrangeiras (Epple): Pressupostos e procedimentos de avaliação”, coordenada pelo 
professor Douglas Altamiro Consolo. Integraram a comunicação os trabalhos “Exa- 

2 O conteúdo dessa sessão de comunicações foi publicado, em texto único, nos anais do II CLAFPL, em 
2010 (Consolo et al., 2010).
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me de proficiência para professores de língua estrangeira (Epple): Subsídios para 
elaboração de um exame de proficiência para professores de inglês” (Consolo et al., 
2010), “A avaliação da leitura e da produção de textos no exame Epple: Critérios de 
elaboração e correção” (Concário & Lanzoni, 2009) e “Tarefas e critérios para avalia-
ção de proficiência oral de professores de língua estrangeira” (Consolo & Silva, 2009).

Em 2010 foi criada a página eletrônica do Epple,3 a qual gerava custos anuais 
e que foi desativada alguns anos mais tarde devido à carência de recursos finan-
ceiros para sua manutenção. Também em 2010, outros professores-pesquisadores 
passaram a integrar o Enaple-CCC e a equipe do Epple, atualmente constituída 
por pesquisadores de sete instituições universitárias brasileiras (Faculdade de 
Tecnologia do Estado de São Paulo [Fatec], Instituto Federal de São Paulo [IFSP], 
Universidade Federal de São Carlos [UFSCar], Universidade de Brasília [UnB], 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” [Unesp], Universidade 
Federal de Rondônia [UNIR] e Centro Universitário UniSEB).

Em 2010, promoveu-se ainda o I Seminário de Avaliação de Proficiência de 
Línguas Estrangeiras (Semaple), na UFSCar, evento especializado sobre avaliação em 
contextos de línguas que contou com a presença de vários estudiosos e no qual pes-
quisas nessa área foram apresentadas e discutidas em palestras, mesas-redondas e 
comunicações orais. Em 2013, realizou-se o II Seminário de Avaliação de Proficiência 
de Línguas Estrangeiras (Semaple) na unidade da Fatec de Indaiatuba. Em 2012, du-
rante o III Congresso Internacional da Abrapui, realizado na Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC), em Florianópolis, dois momentos envolveram o Epple, 
um trabalho em uma mesa-redonda, apresentado por Vera Lucia Teixeira da Silva 
(2012), intitulado “The challenges of implementing an electronic examination: The 
case of Epple”, e uma sessão de comunicações coordenadas, intitulada “Avaliação 
de proficiência oral de professores de língua inglesa: Contribuições à validação do 
Epple”, coordenada por Elen Dias.

Desde então, outros trabalhos têm sido apresentados em eventos científicos, 
no Brasil e no exterior, e publicados em coletâneas e em revistas especializadas, di-
vulgando avanços e pesquisas no escopo do Epple. Pesquisas de iniciação científica, 
mestrado, doutorado e pós-doutorado vêm contribuindo para o alcance das metas 
de definição das características da língua(gem) oral do professor de LE – por exem-
plo, Andrelino (2014) – e de critérios de avaliação dessa proficiência, articulados 
em faixas de proficiência para o exame, por exemplo, Cialdini (2023); Cunha (2021); 
Martins (2023); Oliveira (2021). Pesquisas realizadas sobre dados do Epple são trata-
das na quarta seção deste artigo.

3 Informações sobre o exame podiam ser consultadas em: http://www.epplebrasil.org/

http://www.epplebrasil.org/
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A ESTRUTURA E O CONSTRUTO TEÓRICO-METODOLÓGICO DO EXAME

A proficiência linguístico-comunicativo-pedagógica do professor de línguas (PLCPP), 
alvo da avaliação do exame Epple, consiste na capacidade de mobilizar competên-
cias de compreensão e produção linguística nas modalidades oral e escrita para uso 
tanto geral, ou seja, para tratar de assuntos típicos da maioria dos falantes da lín-
gua, quanto específico, ou seja, voltado ao emprego de estratégias linguísticas com 
finalidade pedagógica (Consolo, 2011a, 2011b; Consolo & Silva, 2014, 2016).

O referido conceito foi apresentado pela primeira vez em Consolo (2011a, 
2011b), tendo sido divulgado por Consolo e Silva (2014, 2016). Entre os aspectos de 
uso geral da proficiência, encontram-se variadas situações cotidianas, como a par-
ticipação em conversas formais e informais, leitura de textos informativos, escrita 
de e-mails, etc. O aspecto especializado da proficiência, por sua vez, refere-se ao 
emprego da língua para finalidades educacionais, como gerir o discurso de sala de 
aula; fornecer informações, explicações e instruções; avaliar o desempenho de alu-
nos; ler textos acadêmicos e materiais instrucionais; elaborar materiais pedagógi-
cos e instrumentos avaliativos, entre outras.

Até a introdução do conceito de PLCPP na literatura nacional e a proficiência 
do professor de línguas eram consideradas, com base na perspectiva da proficiência 
linguístico-comunicativa (PLC) sugerida por Almeida (1993). No referido conceito, a 
instância pedagógica da linguagem era pensada como um fim, sendo considerada 
de forma dissociada e focada na competência metalinguística, o que excluía os de-
mais aspectos pedagógicos. O termo PLCPP, portanto, tem o objetivo de ampliar a 
abrangência das funções da linguagem com finalidade pedagógica, mantendo, en-
tretanto, as bases comunicativas do conceito de proficiência.

O exame Epple surgiu no ano de 2008 (Consolo, 2008) com o intuito de ava-
liar a língua inglesa, sendo sua proposta amplamente divulgada em Consolo et al. 
(2009). Seu predecessor consistiu no Teste de Proficiência Oral em Língua Inglesa 
(Tepoli), proposto em 2000, o qual avaliava, de maneira exclusiva, a proficiência 
oral de futuros professores de língua inglesa (Consolo, 2004; Consolo & Silva, 2007), 
de modo que as aplicações, que se voltavam para alunos formandos de cursos de 
Letras em universidades públicas, estenderam-se até o ano de 2007. Participaram 
das aplicações do Tepoli, como candidatos, cerca de vinte licenciandos por ano, 
de 2003 a 2007.

O Tepoli consistia em uma entrevista face a face individual ou em pares, con-
duzida por um examinador-interlocutor, na presença de um examinador-observa-
dor. Na primeira versão do teste, aos candidatos era disponibilizado um conjunto 
de figuras, as quais eram acompanhadas de breves excertos extraídos de revistas 
ou de materiais didáticos, que orientava os tópicos da interação. A partir de 2003, o 
Tepoli passou a contar com uma segunda tarefa, a de role-play, por meio da qual a 
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metalinguagem dos candidatos, em uma simulação de contexto de explicação lin-
guística em sala de aula, passou a ser avaliada (Consolo & Silva, 2016).

Em 2008, o teste oral do Epple surgiu no mesmo formato empregado pelo 
Tepoli: o de entrevista em pares face a face, da qual participavam dois examina-
dores, o interlocutor e o examinador. O teste escrito, por sua vez, apresentava uma 
tarefa de compreensão de um texto de temática de interesse de professores de lín-
guas; uma tarefa de produção textual, concernente a uma situação típica da rotina 
do professor de línguas, como a redação de um e-mail a um supervisor; e uma tarefa 
de correção e explicação de desvios linguísticos. Em 2011, o exame evoluiu para sua 
elaboração também em formato eletrônico.

Desse modo, desde 2012 o exame Epple vem sendo aplicado a professores em 
formação em uma das duas versões: presencial ou eletrônica (computer-based), que 
consiste na combinação de um teste oral e um teste escrito. Por ano, cerca de 35 alu-
nos formandos em cursos de licenciatura em Letras em universidades públicas fa-
zem o Epple, em data próxima ao final do ano letivo. O exame em formato eletrônico 
tem duração total de, no máximo, 1 hora e 50 minutos, iniciando-se pelo teste oral, 
com duração aproximada de 25 minutos, e, na sequência, dispondo o candidato de 
aproximadamente 1 hora e 25 minutos para concluir o teste escrito.

O teste oral considera as habilidades de compreensão e produção de maneira 
integrada, apresentando algumas variações a depender da versão utilizada. Assim, 
na versão presencial, o teste oral é administrado no formato de entrevista em pa-
res por dois examinadores, sendo um examinador-interlocutor e um examinador- 
-observador. Na versão eletrônica, por sua vez, a interação individual dos candidatos 
ocorre exclusivamente com o computador por meio de respostas a perguntas gra-
vadas, de modo que as respostas são igualmente gravadas para avaliação posterior 
por dois examinadores. Em ambos os formatos, na presença de discrepância, um 
terceiro examinador, o revisor, é solicitado, e assim sucessivamente até a obtenção 
de uma faixa em consenso (Colombo, 2019; Consolo et al., no prelo).

O teste oral apresenta-se por meio de quatro partes. Na primeira, os candi-
datos fornecem informações de cunho pessoal, profissional e acadêmico, discor-
rendo, inclusive, sobre experiências prévias envolvendo ensino-aprendizagem da 
língua e expectativas profissionais futuras. Na segunda parte, excertos de vídeos 
relacionados a assuntos de interesse de professores de línguas estrangeiras são 
apresentados aos candidatos, que devem demonstrar a compreensão do conteú-
do abordado, bem como ser capazes de discuti-lo. Na terceira parte, requer-se o 
emprego de metalinguagem, de modo que os candidatos devem demonstrar co-
nhecimento de regras linguísticas e fornecer explicações para dúvidas comuns de 
alunos sobre a língua estrangeira. Na quarta e última parte, os candidatos devem 
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registrar suas perspectivas e opiniões sobre o teste que acabaram de realizar 
(Colombo, 2019; Consolo et al., no prelo).

Exemplo de uma tarefa do teste oral do Epple encontra-se na Figura 1.

FIGURA 1
Exemplo de tarefa de uso de metalinguagem do teste oral do Epple

 
 

  

Fonte: Banco de dados do Epple.

O teste escrito, por sua vez, tanto na versão presencial quanto na eletrôni-
ca, é composto de tarefas que visam à avaliação das habilidades de compreensão e 
de produção escrita, também de forma integrada, apresentando-se em três partes. 
Na primeira seção, o candidato deve responder questões de múltipla escolha que 
avaliam sua capacidade de compreensão, a partir da leitura de texto sobre assunto 
de interesse de professores de línguas estrangeiras. Na segunda seção, avalia-se a 
capacidade de produção de texto curto, típico da rotina do professor de línguas. 
Assim, por exemplo, são fornecidos ao candidato o primeiro e o último parágrafo, 
cabendo a ele redigir o parágrafo intermediário, que deve conter entre 150 e 200 pa-
lavras. A última seção, por fim, avalia a capacidade de identificar erros gramaticais 
em excertos produzidos por estudantes de língua estrangeira e corrigi-los, empre-
gando metalinguagem para fornecer explicações sobre o desvio cometido. As pro-
vas são corrigidas por dois examinadores, que se pautam, até o presente momento, 
em escalas holísticas para correção da segunda e terceira seção. Da média simples 
de ambas as correções, obtém-se uma nota final que indicará a faixa de proficiência 
do candidato na escala geral (Cunha, 2021).
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Um exemplo de tarefa do teste escrito do Epple encontra-se nas Figuras 2 e 3.

FIGURA 2
Exemplo de tarefa de leitura do teste escrito do Epple (Texto e instrução – Parte A) 

 
 

  
Fonte: Banco de dados do Epple.

FIGURA 3
Exemplo de tarefa de leitura do teste escrito do Epple (Compreensão escrita – Parte B) 

 
 

 

Fonte: Banco de dados do Epple.
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Utilizam-se, no Epple, duas escalas de proficiência, havendo uma escala es-
pecífica para o teste escrito e outra para o teste oral. A escala do teste oral consis-
te em uma escala holística com cinco faixas de proficiência, contendo, cada uma, 
seis descritores analíticos do tipo can-do. A referida escala é empregada desde 2011, 
tendo sido apresentada em Consolo e Silva (2014), com base nas reflexões de Consolo 
(2004), Consolo e Silva (2007) e Bonvino (2010). As faixas de proficiência têm caráter 
descritivo, de modo que não determina ao candidato uma faixa mínima que ateste 
sua aptidão para ministrar aulas de língua estrangeira, ficando tal decisão a cargo 
de seus usuários. Entretanto, sugere-se a faixa C como nível mínimo de proficiência 
para professores de línguas estrangeiras. Ressalta-se que, no exame Epple, a clas-
sificação em uma determinada faixa de proficiência depende de o desempenho do 
candidato representar integralmente todos os descritores do respectivo nível; caso 
contrário, o candidato deve ser alocado pelo examinador na faixa imediatamente 
inferior (Colombo, 2019).

O teste escrito também conta com uma escala holística composta de cinco fai-
xas de proficiência, com descritores analíticos do tipo can-do. No entanto, a classifi-
cação do candidato em determinada faixa, conforme já relatado, está diretamente 
relacionada à média das notas individuais atribuídas pelo examinador na correção 
de cada seção (Cunha, 2021). Exemplos de faixas de ambas as escalas de proficiência 
do exame podem ser encontrados nos anexos I e II.

Aprimoramentos nas escalas dos testes oral e escrito do Epple têm sido propos-
tos nos últimos anos por diferentes pesquisadores. Além disso, atualmente, o Epple 
volta-se exclusivamente à avaliação da proficiência em língua inglesa; no entanto, 
versões para outros idiomas estrangeiros, inclusive para o português como língua 
estrangeira (Epple-PLE), também se encontram em desenvolvimento, como será 
mais bem apresentado na seção seguinte.

PANORAMA DAS PESQUISAS SOBRE O EPPLE

Antes de tratar especificamente dos estudos acerca do exame Epple, merecem des-
taque as pesquisas previamente desenvolvidas sobre o Tepoli, as quais formaram 
bases sólidas para as investigações concernentes à modalidade oral da proficiência 
do professor de línguas.

O construto e os parâmetros avaliativos empregados pelo Tepoli foram des-
critos em Consolo (2004) e em Consolo e Silva (2007). Consolo (2006), por sua vez, 
dedicou-se à análise de dados do Tepoli para definição dos domínios, dos níveis de 
análise linguística e de critérios mais objetivos para avaliar a proficiência do pro-
fessor de línguas. Ibrahim (2006) aplicou o Tepoli para auxiliar na investigação da 
relação entre proficiência oral e natividade para o desempenho docente no ensino 
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de línguas, concluindo pela inexistência de relação entre a apresentação de altos 
níveis de competência linguística e um bom desempenho no ensino de línguas; e 
Ducatti (2010), para investigar a existência de relação entre o nível de proficiência 
do professor de línguas e o uso da língua-alvo para interação verbal em sala de aula 
em um contexto de escola pública.

Aspectos específicos da proficiência do professor de línguas também foram 
objeto de investigação no âmbito dos estudos sobre o Tepoli. Bonvino (2007) inves-
tigou o componente lexical na proficiência oral de candidatos ao Tepoli em compa-
ração com o desempenho demonstrado no antigo Cambridge English: First (FCE), 
atualmente denominado B2 First. Almeida (2009a) investigou os aspectos de preci-
são e complexidade gramatical, concluindo pela necessidade de elaboração de uma 
escala analítica. Em outro trabalho, Almeida (2009b) dedicou-se ao estudo da fluên- 
cia, mais especificamente ao papel das pausas preenchidas para avaliação da 
proficiência oral dos candidatos. Bonvino (2010), por fim, comparando desempe-
nhos de candidatos em relação à competência lexical no Tepoli, no International 
English Language Testing System (Ielts) e no antigo FCE, concluiu pela existência 
de equivalência entre os exames, sugerindo, contudo, a definição de critérios mais 
objetivos de avaliação ao primeiro.

Mesmo após o surgimento do Epple em 2011, pesquisas sobre o Tepoli conti-
nuaram a ser conduzidas. Nesse sentido, Dias (2011) dedicou-se a um estudo que em-
pregava o Tepoli como instrumento de avaliação da proficiência oral de professores 
em formação, propiciando a realização de intervenções de ensino-aprendizagem e 
concluindo pela importância do exame como instrumento promotor da formação 
continuada dos professores de língua estrangeira. Furtoso (2011), por sua vez, em-
pregou a escala de proficiência do Tepoli como uma das bases pelas quais pautou a 
investigação da avaliação de desempenho oral em contexto on-line de aprendizagem 
de línguas em tandem.

Estudos sobre aspectos específicos da proficiência oral do professor de lín-
guas também foram produzidos nesse período. Fernandes (2011), por exemplo, 
comparou o desempenho de candidatos no âmbito do Tepoli a situações de uso de 
metalinguagem e de precisão gramatical em sala de aula, concluindo pela neces-
sidade de desenvolvimento de uma escala analítica. Almeida e Consolo (2011), em 
uma investigação do componente “pronúncia” no âmbito do Tepoli, mostraram a 
necessidade de a avaliação do referido componente ser realizada de maneira abran-
gente, focando a inteligibilidade em vez de considerar uma grande quantidade de 
desvios em um mesmo segmento. Busnardi (2012) também se dedicou à comparação 
do desempenho de candidatos no Tepoli e em situações de sala de aula, agora so-
bre os componentes de precisão e complexidade gramatical, igualmente concluin-
do pela necessidade de elaboração de uma escala analítica para os julgamentos. 
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Silva (2014), por fim, endossou a demanda por uma escala analítica de avaliação, 
agora voltada à avaliação da competência lexical no Tepoli, cujos resultados foram 
publicados em Consolo e Silva (2015).

Estudos sobre o Tepoli também coexistiram com investigações sobre o exame 
Epple. Em Consolo et al. (2017), estudos de ambos os instrumentos são encontrados 
sobre temáticas diversas, como efeito retroativo, avaliação inicial e continuada de 
professores e práticas avaliativas. Nessa mesma linha, Consolo (2018) utilizou-se 
de pesquisas sobre o Tepoli e sobre o Epple para refletir sobre a competência lin-
guístico-comunicativa do professor de línguas, visando à definição de critérios obje-
tivos para a caracterização dos perfis de proficiência linguística desses professores.

O primeiro estudo realizado especificamente sobre o Epple foi conduzido por 
Anchieta (2010), que se dedicou, justamente, à proposição de subsídios para a elabo-
ração do exame, especialmente de sua versão eletrônica. Posteriormente, Anchieta 
(2015), voltando-se especificamente para o teste escrito, concentrou-se na análise de 
tarefas e na validade de conteúdo na busca por elementos para validação do teste 
em sua versão eletrônica. Também sobre o teste escrito, Pires (2015) descreveu as-
pectos gramaticais para cada faixa de proficiência da escala do Epple, e Silva (2016) 
discutiu a aplicação do Epple como um instrumento de avaliação da qualidade de 
produção linguística escrita de futuros professores de língua inglesa. Cunha (2021), 
por fim, propôs um modelo de faixas de proficiência analíticas para avaliar a produ-
ção escrita dos candidatos.

Em relação ao teste oral, os estudos compreendem principalmente duas cate-
gorias: investigações sobre a linguagem pedagógica e proposições de aprimoramen-
to das escalas/faixas de proficiência do exame.

Sobre o primeiro grupo, Andrelino (2014) dedicou-se à investigação das ins-
truções fornecidas pelos candidatos, ampliando, desse modo, o escopo da lingua-
gem pedagógica investigada pelo Epple. O trabalho de Fernandes (2016) estudou o 
emprego da metalinguagem para fornecimento de explicação gramatical. Também 
sobre a metalinguagem, Garcia (2017) propôs contribuições para o exame, categori-
zando o discurso metalinguístico em universos situacionais (de instrução, interação 
e explicação) e rogando por uma avaliação não reducionista.

No segundo grupo de pesquisas, Colombo (2019) propôs a reestruturação da 
escala de proficiência do teste oral do exame Epple, com base em um método de 
estruturação de problemas e em um método multicritério de análise da decisão. 
Oliveira (2021), por sua vez, propôs faixas de proficiência analíticas para o teste 
oral, com base em desempenhos reais de candidatos. Martins (2023) propôs apri-
moramentos aos critérios das faixas de proficiência analíticas empregadas especi-
ficamente para avaliação gramatical no teste oral. Cialdini (2023), por fim, sugeriu 
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aprimoramentos para os descritores das faixas de proficiência analíticas utilizadas 
para a avaliação do aspecto “pronúncia” no teste oral do Epple.

Para além dos dois conjuntos de estudos mencionados, ainda sobre o teste 
oral, Grant (2016) empregou o Epple para identificar perfis de oralidade e de uso da 
língua estrangeira em sala de aula, e Cunha (2019), dando continuidade às pesquisas 
de Consolo e Aguena (2017), propôs uma versão viável para dispositivos tecnológicos 
móveis, com validade de critério, de um pré-teste ao Epple.

Em relação à proficiência do professor de outras línguas, para além da língua 
inglesa, destaca-se o estudo de Veloso (2012), que realizou uma proposta de teste de 
compreensão oral em língua italiana, o Tecoli – com base no Tepoli –, e os estudos 
de Detomini (2018) e de Silva (2018), que sugeriram conteúdos para itens de uma ver-
são do exame Epple voltado para o português como língua estrangeira, o Epple-PLE.

Além disso, faz-se importante mencionar o trabalho de Queiroz e Consolo 
(2018), que investigaram o efeito retroativo da aplicação do exame Epple a dois profes-
sores de línguas, por meio de metarreflexões materializadas em narrativas escritas.

Recentemente, ainda, diante da crescente preocupação dos educadores bra-
sileiros com as questões sociais de ordem identitária, estudos sobre o Epple têm 
incluído reflexões sobre esses aspectos. Desse modo, Anchieta (2017), apoiada no 
objetivo do exame de provocar um efeito retroativo positivo na formação de pro-
fessores de Letras, propõe a inserção, no teste escrito, de uma tarefa que aborde 
a temática da identidade e da diferença. Nesse mesmo sentido, Silva (2018) propõe 
subsídios para elaboração de itens no Epple-PLE, de modo que a avaliação da capa-
cidade do professor para explicar questões de ordem linguística perpasse pela te-
mática do letramento racial. Zaidan (2020), por sua vez, investigou como a violência 
simbólica influencia concepções sobre a competência de professores não nativos.

Por fim, destaca-se o reconhecimento internacional que o exame tem rece-
bido, sendo empregado como exemplo em estudos que investigam bases para ela-
boração de exames de avaliação da proficiência do professor de línguas em seus 
respectivos países, como o estudo espanhol de Carayannis (2015) e o sueco de 
Rütti-Joy (2022).

OS POTENCIAIS AVANÇOS

O Epple é um referencial para produções acadêmico-científicas relacionadas à 
formação de professores de línguas no Brasil. O atual projeto de pesquisa coordenado 
pelo professor Douglas Altamiro Consolo, “Proficiência linguística do professor de 
língua estrangeira: Domínio e critérios de avaliação”, possibilita a contínua inser-
ção de pesquisadores que intentam refletir acerca dos desafios presentes no tema da 
avaliação em contextos de línguas.
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A história que se iniciou com o projeto Tepoli e consolidou a implementa-
ção do Epple no cerne de estudos inseridos nos EL e na LA ilustra as contribuições 
e potencialidades acadêmico-científicas atemporais. Em relação às contribuições, 
elencamos as seguintes: (a) reflexões críticas acerca das políticas de formação de 
professores de línguas no Brasil; (b) inserção de novos pesquisadores em investiga-
ções sobre a avaliação em contextos de línguas; (c) disseminação dos resultados de 
pesquisa em torno das especificidades e construto dos testes de proficiência para o 
professor de línguas; (d) formação de avaliadores para os processos de produção e 
validação de itens para o Epple; e (e) promoção de eventos acadêmico-científicos, 
como o Semaple, com o objetivo de divulgar e compartilhar conhecimento de temá-
ticas resultantes da aplicação do Epple.

As contribuições oriundas de pesquisas em torno do Epple possibilitaram a 
formação de redes e parcerias com especialistas da área da avaliação do ensino de 
línguas. Os movimentos de produção dos itens avaliativos e a configuração de crité-
rios e faixas de proficiência dos testes orais e escritos representam o fortalecimen-
to do olhar crítico para políticas formativas de professores de línguas no cenário 
brasileiro. Ainda, o Epple, por meio da motivação de uma diversidade de pesquisas, 
visibiliza lacunas quanto à língua(gem) oral, metalinguagem e proficiência oral dos 
professores brasileiros na sala de aula de línguas. Essas pesquisas evidenciam os 
papéis da avaliação das competências do professor como fio condutor para o desen-
volvimento de políticas formativas que aproximem a teoria e a prática.

Os esperados impactos e efeitos retroativos das aplicações do Epple validam 
e tornam confiáveis os dados quantitativos e qualitativos que compõem o repertó-
rio das análises das pesquisas de especialistas da avaliação do ensino de línguas 
concentrados no Enaple-CCC. As informações geradas nos processos investigativos 
fornecem fundamentos para a inclusão de recursos multimodais e tecnológicos, no 
sentido de alcançar outros cenários socioculturais de formação de professores de 
línguas no Brasil para aplicações do Epple. Desse modo, com o crescente aperfei-
çoamento das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), o Epple 
também desenvolveu os testes orais e escritos para o formato digital, demonstran-
do, assim, a potencialidade de transposição e atemporalidade no escopo dos estudos 
pós-contemporâneos sobre testes e exames no contexto brasileiro.

Consoante à evolução e mudança das TDICs, o Epple apresenta um potencial 
para pesquisas que integrem a Inteligência Artificial (IA), nas modalidades conver-
sacionais (com responsividade em formato de texto e voz) e gerativas (com insumo 
baseado em respostas por meio de imagens, textos, animações e outras possibilida-
des), além da integração da IA em pesquisas que contemplem a correção automática 
de texto e voz como um experimento, associada aos resultados da correção humana, 
por exemplo. As possibilidades temáticas são instigantes no cenário da educação de 
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línguas, em específico da avaliação. No entanto, é necessário um processo de reflexão 
em torno dos impactos dos tipos de testes e exames para a proficiência de línguas.

Todavia os pesquisadores do grupo Enaple-CCC continuam em constante 
diálogo quanto à busca de possibilidades de inserção de tecnologias que favore-
çam o processo de aplicação e construção de itens avaliativos para o Epple. Outras 
temáticas ainda se inserem no bojo das reflexões, por exemplo, a constituição de 
testes para contextos sociais específicos, tais como o ensino de línguas para crian-
ças e contextos formativo-profissionais para professores de outras línguas adicio-
nais (alemão, espanhol, francês, japonês, italiano). Temáticas de itens avaliativos 
que envolvam igualdade de gênero, etnia, entre outros, também representam obje-
tos de pesquisa.

Atualmente, merecem destaque as pesquisas de doutorado de Cialdini e de 
Cunha, iniciadas em 2023 e 2022, respectivamente, e orientadas pelo professor 
Douglas Altamiro Consolo. Cialdini utiliza 36 amostras do teste oral do Epple, de 
2015 e 2017. Novos dados de resultados do Epple, de uma versão a ser aplicada em 
2025, serão incorporados às pesquisas de Cialdini e de Cunha. Tais pesquisas simbo-
lizam a atuação intensa convergida para os efeitos advindos das aplicações do Epple 
nos contextos socioculturais de ensino-aprendizagem de línguas em face das prá-
ticas da avaliação. Essa diversidade de contextos inclui faculdades e universidades 
privadas e públicas onde se oferecem cursos de licenciatura em Letras e possibilida-
des de aplicação do exame em cursos de pós-graduação para professores de línguas.

O Epple materializa reflexões múltiplas de especialistas preocupados com o 
desenvolvimento de políticas linguísticas e educacionais. É um espaço de pesquisa 
fértil e promissor que intenta valorizar os papéis do profissional da educação de 
línguas no Brasil.
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ANEXO A

Exemplos de faixas de proficiência oral da escala holística do Epple

Extraído de Consolo e Silva (2014)

Faixa A
A1) Atinge plenamente os objetivos de comunicação verbal, apresentando 

fluência em velocidade e ritmo de fala. A2) Exibe padrões de pronúncia bastante 
semelhante a falantes competentes da língua estrangeira, sem influências mar-
cantes dos padrões de sua língua materna, sem causar qualquer desconforto ou 
incompreensão por parte do interlocutor. A3) Fornece informações sobre experi-
ências presentes e passadas de modo claro, e utiliza estruturas linguísticas (por 
exemplo, formas verbais de passado) e vocabulário, incluindo expressões lexicais 
(“the year before”) adequados e específicos para as necessidades de produção oral. 
A4) Narra e descreve, de modo detalhado, uma cena de vídeo. Levanta hipóteses 
a respeito da cena e estabelece associações com outras experiências, sugerindo 
contribuições para o ensino e a aprendizagem de língua estrangeira. A5) Expressa 
conhecimento sobre regras de uso da língua e seleciona, desse conhecimento, 
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as informações necessárias para esclarecer dúvidas linguísticas de alunos. É ca-
paz de explicar regras linguísticas de modo claro, fazendo uso de terminologia 
específica, por exemplo, sobre classes de palavras e estruturas gramaticais. As 
explicações seriam plenamente compreendidas por alunos de língua estrangeira. 
A6) Não apresenta dificuldades de compreensão da fala na língua estrangeira em 
ritmo normal.

Faixa C
C1) Atinge os objetivos de comunicação verbal, podendo apresentar limita-

ções na fluência, em termos de ritmo e de velocidade de fala, e no uso de estruturas 
linguísticas. C2) Exibe pronúncia compreensível, porém com alguns desvios com re-
lação aos padrões de falantes competentes da língua estrangeira. C3) Fornece infor-
mações sobre experiências presentes e passadas utilizando estruturas linguísticas 
simples e pouca variedade lexical. C4) Descreve uma cena de vídeo, mas apresenta 
dificuldade em levantar hipóteses a respeito da cena ou em estabelecer associações 
com outras experiências, e para sugerir contribuições para o ensino e a aprendi-
zagem de língua estrangeira. C5) Expressa conhecimento parcial sobre regras de 
uso da língua, mas não consegue explicá-las de modo claro. Tem dificuldade em 
selecionar informações para esclarecer dúvidas linguísticas de alunos, e sua fala se-
ria compreendida apenas parcialmente por alunos de língua estrangeira. C6) Pode 
apresentar dificuldades de compreensão da fala em língua estrangeira, mas não a 
ponto de prejudicarem seu desempenho verbal.

ANEXO B

Exemplos de faixas de proficiência escrita da escala holística do Epple

Extraído de Cunha (2021)

Faixa A (9.0 a 10.0)
Atinge plenamente os objetivos de comunicação escrita em todas as etapas 

do teste, apresentando organização e coerência de modo que o texto se desenvolva 
com fluidez e naturalidade. Exibe plena compreensão de todos os textos que lê e 
reconhece facilmente os diferentes gêneros textuais apresentados. Demonstra alta 
precisão e complexidade gramatical, bem como o domínio de muitas estruturas lin-
guísticas (por exemplo, tempos e aspectos verbais, sintagmas nominais complexos 
etc.) e expressões lexicais (por exemplo, colocações e idiomatismos) adequadas e 
específicas. Reconhece e explica os conteúdos de maneira clara e natural, e fornece 
exemplos adequados ao contexto de ensino e ao público-alvo.
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Faixa C (7.0 A 7.9)
Atinge os objetivos de comunicação escrita satisfatoriamente. Apresenta 

ideias e informações de modo geralmente claro, e encadeia ideias utilizando lin-
guagem apropriada na maioria das vezes. Exibe compreensão dos pontos prin-
cipais dos textos que lê. Distingue a maioria dos gêneros textuais apresentados. 
Demonstra precisão e complexidade gramatical mediana, utilizando estruturas 
linguísticas simples e pouca variedade de expressões lexicais. Expressa conhe-
cimento parcial sobre regras de uso da língua, mas não consegue explicá-las de 
modo claro. Tem dificuldade em selecionar informações para esclarecer dúvidas 
linguísticas de alunos.


